Roteiro da Viagem
Versão 3.0
TRAJETO: Rio (Bra) – Campo Grande (Bra) – Corumbá (Bra) – Porto Quijarro (Bol) – Sta Cruz (Bol) – Cochabamba (Bol) – La Paz (Bol) – Copacabana (Bol) – Puno (Peru) – Cuzco (Peru) – Machu Picchu (Peru) – Cuzco (Peru) – Nazca (Peru) – Ica (Peru) - Arequipa (Peru) - Tacna (Peru) – Arica (Chile) – San Pedro do Atacama (Chile) – Uyuni (Bol) – Villazón (Bol) – La Quiaca (Arg) – Jujuy (Arg) – Salta (Arg) – Córdoba (Arg) – Buenos Aires (Arg) – Florianópolis (Bra) – Rio (Bra)

Dia 14/04/10 – quarta (1º dia de viagem)
· Rio de Janeiro (Brasil) – Campo Grande (Brasil)

· Distância: 1.467 km

· Tempo estimado de viagem: 4h

· Valor: U$

· Empresa: GOL

· Tipo de Transporte: Avião

Saída do Rio de Janeiro as 10h00 com chegada prevista em Campo Grande pras 13h45. Valor da passagem R$ 169,00.  Tarde em Campo Grande! Visitar o Parque das Nações Indígenas. Tentar ir a Bonito.
· Campo Grande (Brasil) – Corumbá (Brasil)

· Distância: 413 km

· Tempo estimado de viagem: 6h30min

· Valor: U$ 

· Empresa: Viação Andorinha (67 3782-3420)

· Tipo de Transporte: Ônibus

Saída de Campo Grande as 23h59 com chegada prevista em Corumbá para 6h00 do dia 15. Valor da passagem R$ 71,30

GASTO TOTAL DIÁRIO: U$ 
Dia 15/04/10 – quinta (2º dia)
· Corumbá (Brasil) - Puerto Quijarro (Bolívia) 

· Distância: 15 km

· Tempo estimado de viagem: 40min

· Valor: U$ 10

· Empresa: Táxi

· Tipo de Transporte: Táxi

Chegando em Corumbá pegar táxi até divisa do Brasil com a BOLÍVIA (Puerto Quijarro). Procurar pela alfândega (fica a esquerda) e pegar o visto boliviano. Em Puerto Quijarro pegar um táxi (da pra pagar em R$ - metade do preço brasileiro) até a estação de trem para comprar passagem para Santa Cruz de La Sierra. Trocar U$. Comprar comida para viagem e ficar de olho na bagagem! Repelente de insetos pode ser útil.

* Se for preciso pernoitar é melhor ficar em Corumbá e atravessar a fronteira só no dia seguinte.
** Atravessar a fronteira em grupos grandes, de preferência em ônibus, e não pagar propina aos caras do governo de forma alguma. 

*** Não esquecer de forma alguma de pegar a "Tarjeta" que prova que você carimbou o passaporte - se você não tiver vai ter que pagar multa ao sair da Bolívia.
Embarcar no Expresso Oriental (terças, quintas e domingos) as 16h30

· Puerto Quijarro (Bolívia) – Santa Cruz de La Sierra (Bolívia)

· Distância: 600 km

· Tempo estimado de viagem: 22hrs

· Valor: U$ 

· Empresa: Ferroviária Oriental

· Tipo de Transporte: Trem (“Trem da Morte”)


* Trem da morte:

_ Pullman, vagões tradicionais, assentos reclináveis, apoiadores de pé; custando 115Bs. Sai às 12:45 e com chegada prevista para 6h00. (Segunda a Sábado)

_ Super Pullman, vagões confortáveis (não dos piores, nem dos melhores) assentos individuais dois a dois, reclináveis, em torno de 127Bs. Sai às 16h30 e com chegada prevista para 8h30. (3ª, 5ª e domingo).

_ Ferrobus, ar, tv, garçom, refeições, leito por 257Bs e semileito por 222Bs. Sai as 19h00 e com chegada prevista para 7h30 (2ª, 4ª e 6ª).

GASTO TOTAL DIÁRIO: U$ 
Dia 16/04/10 – sexta (3º dia)
· Santa Cruz de La Sierra (Bolívia) – Cochabamba (Bolívia)

· Distância: 480 km

· Tempo estimado de viagem: 9 hrs

· Valor: U$ 

· Empresa: Trans Copacabana
· Tipo de Transporte: Ônibus

Chegada em Santa Cruz pela manhã, como a cidade não tem um perfil muito turístico, não há motivos para longas estadias.

Na frente da Bimodal tem tudo que quem vai passar algumas horas em Santa Cruz precisa: Ciber, Banho Publico, Bares, Restaurantes, Hotéis para ficar por algumas horas e uma feirinha onde você pode encontrar algumas coisas.

Casa de câmbio nas ruas René Moreno e Junin.

Comprar Sorochepills (um composto de folha de coca e aspirina, que pode ser comprado em qualquer farmácia peruana ou boliviana. A folha de coca é vaso dilatadora e estimulante, para suprir a necessidade de oxigênio na altitude)

Parada para almoço.


[hospedagem] (caso precise pernoitar):

_ Alojamento Oriente, C. Junin 362, fone 3321.976. 2p U$ 12,30; 3p U$ 18,45 (preços com banheiro). Quartos com TV; café por U$ 0,75.

_ Hotel Suécia, saindo da estação no outro lado da avenida, quarto com cama para casal, banheiros separados. U$ 5,00


Comprar passagem de ônibus para Cochabamba, +/- 9hs de viagem, U$ 10. Saindo de Santa Cruz às 13h00, chegada prevista em Cochabamba por volta das 22 h. 

Ver possibilidade de passar o dia em Santa Cruz e seguir para Cochabamba somente a noite, chegando na manhã do dia seguinte. Economizando assim, uma noite de hotel.
· Cochabamba

[hospedagem]

_ Hostal Dory´s, esquina da Av. Ayacucho com a C. Uruguay, próximo ao terminal terrestre, fone 4227.590. Quartos simples, confortáveis, limpos, com TV, a maioria com banheiro privativo, mas bem pequenos, 1 pessoa US$6, 2p US$10.

_ Hotel Milenium, C Punata 167, a 2 quadras do terminal, em frente a Plaza San Antonio, fone 4554.400. Café da manhã incluído, quartos pequenos, limpos e com banheiro. 1p US$9, 2p US$ 15 e 3p US$ 23. Dispõe de bar e restaurante. Melhor opção custo/beneficio. _ Hostal Central, Calle General Acha, confortável, quarto triplo, com Tv e chuveiro quente, café – por 40 Bs. U$ 5).


[alimentação]

_ Restaurante e lanchonete Dumbos, descendo a av. principal, passar em frente à Igreja San Francisco, lado esquerdo.

_ Puerto Madeira, por uns US$ 6, come-se a vontade, desde mariscos à pastas. Uma farra gastronômica.

_ Nas proximidades da Plaza 24 de Septiembre tem vários restaurantes e lanchonetes, além de centros comerciais com oferta de vários tipos de pratos.

As  principais atrações de Cochabamba  são: A Laguna Alalay e o Cristo de La Concórdia.

Dia 17/04/10 – sábado (4º dia)
Dia e noite em Cochambamba.

Dia 18/04/10 – domingo (5º dia)
Dia na cidade. Partir para La Paz em ônibus pela noite. Saída por volta das 23h, chegada prevista para as 7h.

· Cochabamba (Bolívia) – La Paz (Bolívia)

· Distância: 480 km

· Tempo estimado de viagem: 8hrs

· Valor: U$ 6

· Empresas: Expreso Mopar, Transportadora Copacabana, Copacabana

· Tipo de Transporte: Ônibus

Dia 19/04/10 – segunda (6º dia)
· La Paz

Chegada em La Paz pela manhã. Permanecer na cidade 1 ou 2 dias. Cidade fascinante e popular; é a capital executiva e legislativa da Bolívia. Possui muitos atrativos - belas praças, igrejas, feiras, ruínas nos arredores da cidade, etc.

[hospedagem]

_ Hostal Wild Rover, Calle Comercio 1476
_ Hostal Loki, Calle Loayza, 420, fone (591-2)2119024. U$ 6
_ Hotel El Carretero, US$ 7 (sem café)
_ Hostal Áustria, Calle Yanacocha, 531, próximo rua do comércio, 2 quadras da Plaza Murillo, estilo albergue, quartos bons e banheiros limpos. US$ 4

_ Hostal Copacabana, av. Illampu 734, fone 2451.626, 1p US$ 8,3; 2p US$16,60; 3p US$24,90. Café da manhã incluído. Quartos limpos e confortáveis, com banheiro privativo. Organiza excursões pela cidade.

_ Hostal Dinastia, av. Illampu 684, esquina com a C. Granero, fone 2451.076. 1p US$6,50; 2p US$13 e 3p US$19,5. Quartos pqnos, limpos e simples, com TV e banheiro. Há restaurante no local.

_ Hostal Maya, av. Sagárnaga 334, fone 2311.970. 1p US$12; 2p US$12 e 3p US$18. Café da manhã incluído. Quartos confortáveis e limpos, com bons banheiros. Tem lavanderia e internet – pagos a parte. Pechinchar!

_ Hotel Sagarnaga, Av. Sagárnaga 326, fone 235.0252, com café da manhã. US$ 10

_ Hotel Torino, C. Socabaya 457, a 50m da Plaza Murillo, quarto com banheiro, US$ 8

_ Hotel Tikina, tv a cabo e água quente, elevador. US$ 10

[alimentação]

_ Café da manhã no mercado popular da Plaza San Francisco. Toma-se api, que é um caldo quente servido em uma caneca, feito com maíz (milho roxo moído) e canela. Come-se um pastel de queso e um Buñuelo (que é uma massa frita, redonda e grande, servida com açúcar cristal ou de confeiteiro ou melado).
_ Restaurante El Lobo, esquina da C. Santa Cruz com a av. Illampu, tem buffe com saladas e pratos quentes, por quilo, no mínimo Bs.16, por pessoa, suficiente p/ comer bem.

_ Hotel Galeria, C. Santa Cruz 583, tem restaurante no 5º andar, serve bom menu do dia, apenas no almoço, com sopa, prato principal e sobremesa por Bs.10.

_ Restaurante e lanchonete Dumbos, descendo a av. principal, passa em frente à Igreja San Fco, lado esquerdo.

_ Restaurante Stop, Plaza Eduardo.

_ Mercado Zatt, tem praça de alimentação.

_ Alexander Coffe av. 16 de julio de 1983, a meia quadra da Plaza dos Estudiantes, serve cafés por 8 Bs a 15 Bs.
_ Burguer King, C. Socayaba

* Câmbio na Av. 16 de Julio, centro.

* Agências de viagem recomendadas:

_ Explore Bolívia, C, Sagarnaga 339, fone 2391.810

_ Transturin , C. Alfredo Ascarrunz Street 2518, fone 242.2222. Uma das melhores e mais conceituadas do país

_ Alberth Tour, em frente ao Hostal Copacabana, boa.

Tentar chegar e já pegar o passeio rumo as Ruínas de Tiwanaku. Tour de dia inteiro = 45 bolivianos (+ entrada de Bs/ 80 + almoço Bs/ 20). Saída 8h30.

Tiwanaku fica perto de La Paz (passeio de um dia). É uma antiga civilização, anterior aos incas (1.500 AC!). As ruínas não estão super conservadas, mas vale a pena conhecer esse povo que há mais de 3.500 anos já construía templos impressionantes.
Dia 20/04/10 – terça (7º dia)

· La Paz (Bolívia)

La Paz, 2º dia da cidade.

Chacaltaya + Valle de La Luna – Aprox. Bs/ 45 (+ entrada de Bs/ 10 no Chacaltaya e Bs/ 15 no Valle de La Luna)
_ Chacaltaya: montanha com 5395m, onde se encontra a base da estação de esqui (mais alta do mundo). A maioria dos passeios sai de La Paz por volta das 8 hrs e retorna as 16 hrs, incluindo ainda uma visita ao Vale de la Luna.

_ Valle de la Luna: região desértica, com vegetação de cactus, onde a erosão esculpiu paisagens semelhantes a lua. 10km de La Paz.

* Interessante conhecer:

_ Mercado Granero de las Brujas (compras); Plazas Murillo, San Francisco e Del Estudiante (principais museus); Ojo de Água (cultura local); Mongos (noite); Calle Jose Maria Linares (rua dos artesanatos), MUSEUS da Calle Jaen: Museo Costumbrista "Juan de Vargas" (onde se compra o bilhete para os 4 museus), Casa de Murillo, Museo del Litoral Boliviano e o Museo de Los Metales Preciosos.
 
Comprar passagem para Copacabana. Os ônibus para Copacabana saem de hora em hora da Plaza Tomas Catani, das 6h as 17h.

* Comprar passagem do lado esquerdo do Ônibus - O lago vai aparecer pela primeira vez do lado esquerdo, rendendo assim ótimas fotos. E ainda apreciar a beleza do Titikaka.
\\ Ver possibilidade de fazer o passeio as Ruínas de Tiahuanaco e seguir direto para Copacabana, na mesma van do passeio.
Dia 21/04/10 – quarta (7º dia)
· La Paz (Bolívia) – Copacabana (Bolívia)

· Distância: 180 km

· Tempo estimado de viagem: 4hrs

· Valor: U$ 2 a 4

· Empresas: 02 de Febrero, Manco Capac ou 06 de Junio
· Tipo de Transporte: Ônibus

Saída de La Paz rumo a Copacabana as 8h00 (da pra sair mais cedo).

A cidade inca as margens do Lago Titicaca, possuindo uma das paisagens mais bonitas do continente. Uma das cidades mais baratas da Bolívia.

Embarcar para a Ilha do Sol. Dormir no lado norte da ilha.
Esta Ilha exerce um fascínio em todos, moradores e visitantes, pois segundo a lenda foi aqui que nasceram Manco Capac e Mama Ocllo, os dois primeiros incas que se tem noticias. Na lenda, o sol com piedade dos dois, pois estes viviam como animais, mandou um de seus filhos e uma de suas filhas para poderem viver como racionais e pudessem trabalhar a terra e nela viver. Daí porque e sagrado esse lugar para os bolivianos e nos também tratamos com o respeito que lhe é devido, muito embora, muitos nativos tenham perdido esse espírito do sagrado e estão comercializando tudo que lembra artesanato. 
Subir na Ilha do Sol exige preparo físico. A caminhada é puxada, mas cada passo que se da e olha para baixo você vê uma paisagem diferente. Cansa muito, mas é gratificante. No cume da ilha tem um povoado chamado Yumani e algumas pousadas e bares. 
Os incas tinham verdadeira adoração pelo sol, pois este lhes proporcionava a luz, o calor e a vida. A Lua sua esposa e as estrelas suas servidoras. Também adoravam a terra que era chamada de Pachamama (mãe terra); com as águas sagradas do Titikaka (puma de pedra) pois este lhes proporcionava e proporciona, peixe, remédio e purificação.

Dia 22/04/10 – quinta (8º dia)
· Copacabana

Percorrer os 3km que ligam o norte ao sul da ilha.

Retornar a Copacabana.

[hospedagem]

_ Hotel Ambassador, C. Jauregui, fone 8622.216, 1p U$6,90, 2p U$13,85, café incluído, TV no 2º andar, banheiros privativos, quartos simples, limpos; bem localizado e satisfatório.

_ Residencial Rosário, Plaza 2 de Febrero, fone 8622.010, 1p U$2,30/3,85 (sem/com banheiro), café da manha entre U$0,75 (continental) e U$2,30 (completo), almoço ou jantar por U$1,55. Tem sala com TV e vídeo. Confortável, com preços melhores para grupos.

_ Hostal Center, rua Principal, em frente a praça, Iorran pagou U$ 4,5 (35 Bol) para duas pessoas com quarto duplo e banheiro privativo. 

_ Hotel Templo Del Sol, no topo da ilha, quarto com banheiro. U$ 4

_ Hotel El Mirador, de frente para o lago, uma linda vista por U$ 10

_ Brisas de Copacabana, quarto de casal, com banho privado, sem café. U$ 7

_ Hotel Emperador, quarto e banheiro privado. U$ 4

_ Hostal Colonial, quarto bom. U$ 6

[alimentação]

_ Galeria, Av 6 de agosto, almoço e jantar em ambiente agradável, prato do dia por Bs10. (Almoço)

_ Café Restaurante Pacha Aransaya av. 6 de agosto 121, junto ao hotel do mesmo nome; pratos por 15Bs. Serve também café continental por 5Bs. (bastante freqüentado por turistas e com ambiente agradável).

_ Pizzaria Restaurante Itália av. Jauregui 140, pizza no forno a lenha, ao lado do Residencial Solar.

_ Bolívia Turístico

À tarde, passeio ao lago Titikaka, (ou Titicaca, este, esta situado a 3.820 m, sendo o lago navegável mais alto do mundo e o segundo maior em extensão na América do Sul, perdendo somente para Maracaibo na Venezuela).

Aproveitar para conhecer as feiras de artesanato e comprar os presentinhos.

A noite ir ao Café Bar Sol y Luna, av. 16 de Julio 3. 
Artesanato e presentes em Copacabana é muito barato. Aproveitar!
Dia 23/04/10 – sexta (9º dia)

· Copacabana (Bolívia) - Puno (Peru)

· Distância: 150 km

· Tempo estimado de viagem: 4hrs

· Valor: U$ 3

· Empresas: 02 de Febrero, Manco Capac ou 06 de Junio
· Tipo de Transporte: Ônibus

Saída as 13h com previsão de chegada para as 17h.

Atravessar a fronteira, carimbar passaporte e pegar o visto. Trocar $$.

[hospedagem]

_ Illampu Hostelling, Av. La Torre, 137 – Int. 9. Cama e chuveiro bem bons!!! Fica na frente da estação de trem da Perurail. U$ 4

_ Hotel Nesther, C. Deustua 268, em frente ao Hostal Hacienda. Alternativa econômica e simples. U$ 10

_ Hostal Don Victor, C. Melgar 166. Café da manhã incluído. U$ 10

_ Hostal Tumi I, C. Cajamarca 243. Café da manhã incluído. Descendo a C. Puno a partir da Plaza de Armas virando a direita na c. Arequipa e depois a esquerda. U$ 10
* Momento História:

Puno fiica localizada para as bordas do Lago Titicaca e para 3,860 m.s.n.m., a cidade que captura e maravilha por causa do seu magnetismo mais estranho que parece pular das colinas dela, do lago dela com aparecimento de mar e das próprias pessoas, descendo dos Aymaras, cidade forte que dominou as alturas.

Antes da expansão do Império incaico, a área que hoje é conhecida como Puno, situada no fim sul do Peru, era dominada pelos homens da cultura Tiahuanaco, a expressão do ótimo desenvolvimento Aymara, de acordo com as mostras achadas nos estos arqueológicos na área. 

Puno era o berço da civilização incaica. Conta a lenda que das águas do Titicaca - o lago navegável mais alto do mundo para 3,815 m.s.n.m e o segundo maior na América do Sul com 8,4000 quilômetros quadrados de superfície - Manco Capac, o primeiro inca, emergiu dele para fundar um império como havia sido ordenado pelo Deus Sol.. 

Em 4 de Novembro de 1688, o Vice-rei, conde de Lemos fundou a cidade de Puno, enquanto batizando-a com o nome de San Carlos da Áustria. A partir de então, o lugar estava mudando seu olhar, porque os padres espanhóis em seu desejo de catequizar os nativos, construiram muitas igrejas bonitas que ainda são conservadas. 

Esta região do Peru é célebre por causa da variedade e colorindo de seu folclore, sem dúvida o mais rico e ofuscante nesta parte do continente cuja expressão maior é a festa da Virgem da Candelaria que é levada a cabo em fevereiro. 

Na atualidade, Puno, a capital do departamento do mesmo nome, é uma área importante por causa do desenvolvimento dos setores agrícola e gado, principalmente dos camélidos sul-americanos (lhama e alpacas) os quais pastam nos seus imensos planaltos e pampas.

OBS: Ver possibilidade de seguir de trem até Cuzco. O trem sai de Puno às 8h e existem duas classes. A primeira custa mais de 100US$ e é servido bebidas e refeições. A velocidade do trem é de 60km, o trajeto é feito em 10 horas e a paisagem, após  3 horas realmente é belíssima: prados verdejantes, lhamas, montanhas, plantações de batata, plantações de coca, ovelhas, casas rústicas e pequenos povoados em seus trajes típicos. É uma paisagem de cinema.

Ver passagens de ônibus para Cuzco na noite do dia seguinte

Dia 24/04/10 – sábado (10º dia)

Dia em Puno, visitar:

_ A Ilha do Uros: Situado ao norte da baía de Puno, essa ilha de vegetação densa,    
especialmente formada de totora, é a atratividade mais singular no turismo mundial. A ilha está habitada por 2 mil Uros que dizem para ser" kot-suña" (a cidade do lago) isso insinua eles têm sangue preto, eles não podem se afogar eles sentem o frio. É por isso - que eles asseguram - ter e ser habilidosos tal como um peixe.

_ A Ilha de Taquile: fica localizada a 35 quilômetros no leste da cidade de Puno. A sua extensão é de 6 quilômetros quadrados. Fazem destaque os microclimas variados e ser a maior em todas as ilhas do Titicaca. Na cidade de Taquile (3,950 m.s.n.m.) existem diversas áreas arqueológicas das civilizações Tiahuanaco e Inca; mas temos de notar que presentemente, na ilha ainda é efetivo os princípios morais dos Incas: Ama Sua (não roubar), Ama Quella (não mentir), Ama Lulla (não ser preguiçoso). Se alguns desses dizeres não forem seguidos, ou seja, se algum dos mais de mil habitantes transgredirem esses preceitos, tem de prestar contas às autoridades da comunidade, que tem poder para condenar o infrator até com exílio. 
Dia 25/04/10 – domingo (11º dia)

Dia de descanso em Puno. Arrumar algo pra fazer. Partir rumo a Cusco pela noite.
· Puno (Peru) - Cusco (Peru)

· Distância: 390 km

· Tempo estimado de viagem: 9hrs

· Valor: U$ 12 (Ônibus) ou 18 (Trem)

· Empresas: Ônibus – Flores, Ormeno e a Cruz del Sur ou Trem Orient Express

· Tipo de Transporte: Ônibus ou Trem


Dia 26/04/10 – segunda (12º dia)
Chegada pela manhã. A cidade possui muitas atrações.

· Cusco

* Momento História:

Cusco, a capital mítica do Império Incaico, conserva orgulhosa suas muralhas e paredes de pedra que evocam a grandeza das crianças do sol. Cidade de monumentos pletóricos e relíquias históricas, de mitos e lendas que parecem renascer toda vez que percorremos suas ruas centenárias. 

Visitar esta cidade velha, situada no vale do Rio Huatanay, no Andes, 
sudorientales do Peru, sobre os 3,360 m.s.n.m., é uma experiência inesquecível que permite develar alguns dos mistérios dos Incas, porque o Cusco era o centro, ou o umbigo do mundo andino. 

A história da cidade imperial, de acordo como conta uma lenda, volta para o XI ou XII século , quando o primeiro Inca, Manco Capac, fundou a cidade de Cusco em execução de um comando do Deus Sol. Em 23 de marzo de 1534, Francisco Pizarro, leva a cabo a fundação espanhola do Cusco. 

Na atualidade, a capital arqueológica de América, é uma cidade aberta ao mundo que dá boas-vindas com os braços abertos às visitas que observam pasmos o olhar estranho delas que funde em si mesmo a atmosfera urbana com aharmonia particular, antes da chegada dos Espanhois, monumentos como o Qorikancha (o Templo do Sol), o Ajlla Wasi, o Amaru Cancha (cerco de serpente), o Kiswar Kancha, entre outros,; com jóias da mistura como A Catedral, a Igreja, o Convento da Merced e o Templo de San Blas.
[hospedagem]

_ Hostal Loki, Cuesta Santa Ana, 601 - Centro Histórico, fone (51-84)243705. U$ 8
_ Pasage Grace (Albergue turístico), fone 235.617. US$ 8. Tem cozinha disponível.

_ Hotel Qorikancha, C. Matara 261, fone 221.991. 1p US$12/20 (alta temporada/tabela), 2p US$20/35, 3p US$ 30/50. Café americano incluído, quartos com banheiro privativo. Tem bar, lavanderia. Sem sofisticação, é limpinho, simpático.

_ Hostal Ayllu Real, C. Matara 239, fone 222.499. 1p US$15/35 (tarifas praticadas/tabela), 2p US$20/45, 3p US$ 30/55. Café incluído, banheiro privativo, TV a cabo por + US$3 e lavanderia por US$1,15 o quilo.

_ Hostal La Casa de mi Abuelo, rua nueva, 785, fone 229.396-232.242, falar com Sonia (e–mail: lacasasemiabuelo@terra.com.br). Quem indicou foi Thiago Thales, Vinicius, Marcelo Eric, Lucas. Tem dvd, ducha quente, cama confortável, bom atendimento, fica um pouco fora do centro, mas vale a pena.

_ Hotel Cristales, quarto simples, banheiro. US$ 10

_ Hotel Pirwa, Calle Suécia, 300, ao lado da Plaza das Armas, US$ 8 (!!!)

_ Hotel El Trebor, Rua Quiscapata, 256, fone 231342, US$ 8

_ Hotel Koyllur, á três quadras da Plaza das Armas e do lado da Praça San Blas. Banheiros privados e ducha quente. US$ 7
_ Hostal La Real Condesa, Calle San Agustín, 415, quarto de casal, com banheiro privado. U$ 9, com café.

_ Hostal Girassol, a alguns quarteirões da praza das armas, quarto e banho privativo, com café. U$ 6 (Indicações de mt limpo)

_ Hostal Luz Alba, Cuesta Santa Ana 514 (fone: 236713, luzalbahospedaje@hotmail.com), U$ 5 a 10

_ Hotel Mirador del Inka, Calle Tandapata, 160, San Blas. (fone: (084)261384, miradordelinka@latinmail.com) U$ 5
_ Procurar hotéis no bairro San Blas, próxima a Plaza das Armas – bons e baratos!

[alimentação]

_ Che Maggy nas calles Plateros, 348 e Procuradores, 344 têm boas pizzas, massas, carnes e frangos. El Mexicanito tem boa comida mexicana e espaguete bem gostoso.

_ El Sol na Plaza San Francisco 369, menus completos por s.6,50.

_ Planet Cusco, café da manhã. $6,00 Soles (U$1,74 dólares) Self Service de primeira, ainda ganha 10 minutos na Internet.

_ Plaza das Armas, Calles Plateros e Procuradores têm boas opções de restaurantes.

[noite]

_ Mama Afrika

_ Mama América

_ Gabarato

_ Mythology

_ Ficar pela Plaza das Armas

OBS: Em todas as boates em cuzco, o primeiro drink é de graça. Ai já viu né? Toma um drink aqui, um ali, outro acolá... Porém, deve-se pegar todos os pré-convites que lhe oferecerem, pois eles são necessários para obter o benefício.
* Internet – ao redor da Plaza das Armas, com acessos variando de s/2,50 a s/7. Web Cuzco, Speed X, Mama Áfrika são algumas opções. Há ainda um posto de internet na C. Garcilaso Médio, perto da praça, com hora de acesso mais barata que a média.


* Câmbio – Plaza das Armas, à C. Mantas na altura da Oficina de Informacion Turística e ao longo da Av. Sol.


* Agências de turismo – Incas Tour Adventure, Inca´s Connection são opções.

*Boleto turístico – custa US$ 10 e é valido por 10 dias. Tem que comprar para visitar os sítios arqueológicos. Vendido na OFEC – Oficina de Boleto Turístico, na Casa Garcilaso da Av. Sol 103.

Já tentar deixar acertado com alguma agência a Trilha Inca (4 ou 2 dias):

* Preços orientativos: 
_ Trilha 4 dias, incluindo: transporte até Km 82, ingresso, carregadores, barracas, isolante e saco de dormir, alimentação, uma noite em pousada em Aguas Calientes e trem de retorno.
Adulto 190 - 210 US$
Estudante 175 - 195 US$
_ Trilha 2 dias, incluindo: 1 almoço, 1 café da manhã, 1 janta, albergue para dormir na trilha, trem até Km 104 (inicio da trilha de dois dias), trem de Aguas Calientes até "Ollantaytambo" e entrada em Machu Picchu.

De 90 a 150 US$

_ Hope travel (cuscohope@hotmail.com), falar com Marlin. Fica dentro do hotel Caseres, na calle Plateros, N° 368
_ Amazin Adventures (marisolic@yahoo.com ou amazinadventureperu@yahoo.com), falar com Marisol. Av.Collasuyo, 517 Urb. Miravalle
_ Kintu Expedition (kintuex@hotmail.com ou www.kintuexpeditons.com), falar com Edith. Portal de Panes N° 123 int - Centro Comercial los Ruiseñores OF. 204; Plaza das armas
_ Kipachi Peru, (info@kipachiperu.com). Calle Garcilosa N° 210 OF. 210
_ Francisco Camero (explorincusco@yahoo.com)

_ Turandino (mauricio@turandino.com ou oscar@turandino.com)

_ Peruvian Trek. Calle Santa Catalina Angosta, 127.

_ Flamenco Travel
_ Mely tours, cuesta del almirante 214, na rua do lado da igreja

Dia livre na cidade!

Talvez conhecer as ruínas incas dos arredores da cidade (Qenqo, Puca Pucara, Tambomachay, Sacsayhuaman, Qoricancha). Tours de 1 ou meio dia, que custam em torno de US$10.

Aproveitar para fazer compras de comida e material de uso pessoal para trilha, além de artesanatos e lembranças. 

Obs: Não comprar artesanato no centro da cidade, ir às feiras de artesanato a umas 10 quadras do centro.

Dia 27/04/10 – terça (13º dia)
* Valle Sagrado de los Incas (Pisaq, Ollantaytambo, Chinchero), feito num único, longo e proveitoso dia, que custa em torno de US$ 15 a 20. Terças, quintas e sábados. 9h as 19h.

Dia 28/04/10 – quarta (14º dia)
Cusco!

Dia 29/04/10 – quinta (15º dia)

Dia 30/04/10 – sexta (16º dia)

Dia 01/05/10 – sábado (17º dia)

· Cusco (Peru) – Machu Picchu (Peru)

Trilha Inca!

* Momento História - Reportagens de jornais sobre a descoberta dessa cidade majestosas e de seus mistérios:

_ Peru: Hiram Bingham descobre Machu Picchu

No meio dos Andes peruanos, 110 quilômetros de Cusco. É o 24 de julho de 1911. O norte-americano Hiram Bingham, professor universitário de história e apaixonado pela arqueologia, avança com sua expedição pelo vale do Rio Urubamba.

Bingham está no auge, tudo que ele toca vira ouro. Esse verão é só dele. Em poucos meses, sua expedição descobre uma ruína incaica após da outra. Avançam a tal velocidade que quase não sobra o tempo suficiente para analisar e documentar cada nova ruina. Ou marcar a exata posição de cada uma no seu mapa. Bingham está sem paciência, ele não pode parar. Está na busca da mítica "última cidade dos incas". Deste jeito, algumas das ruínas achadas desaparecem de novo no mato denso depois de sua partida. Algumas ficam perdidas novamente por décadas antes de finalmente serem redescobertas.

Mas este dia promete o triunfo final. A descoberta da última cidade dos incas. Em 1537, cinco anos depois da conquista do império incaico pelos espanhois, o inca Manco se levantou contra os invasores. Fundou, numa cidade chamada Vilcabamba, o novo império incaico. Por trinta e cinco anos, o novo império se defendeu contra os espanhois. Até, em 1572, uma expedição espanhol pûs um fim, matando o último inca Tupac Amaru. Mas os espanhois nunca acharam Vilcabamba. Agora, Bingham está possuido pela idéia de achar aquele último refúgio dos incas.

Até encontrar, nas margens do Rio Urubamba, o camponês Melchor Arteaga, que informa Bingham da existência de ruínas no topo do Cima Vieja, da "montanha velha", que, em quechua, é chamada de Machu Picchu. Bingham fica entusiasmadíssimo ao ouvir tais notícias, e logo escala, junto com o tradutor da expedição e guiado por Arteaga, a montanha. O resto da expedição espera no vale.

Bingham está fascinado pelo que acha no topo. Completamente iludido pela beleza do lugar, ele acredita ter achado não somente a última cidade dos incas, mas, ao mesmo tempo, o lugar onde o primeiro inca nasceu. Começo e fim do império incaico, tudo em um só lugar mágico a 2,400 metros acima do mar. Nenhum outro lugar habitado pelos homens, nenhuma outra cidade jamais fundada pela humanidade, ofereçe um espetáculo natural tão impressionante. A vista de 360 graus, a selva densa que cobre as montanhas dos Andes, cujos topos quase sempre estão cobertos de núvens vindo da selva amazônica.

Entre 1912 e 1915, Bingham e sua equipe cavam ao redor das ruínas espalhadas pelo topo da Cima Vieja, num areal total de 500 x 800 metros. É quase uma lei de arqueologia de sempre deixar partes das ruínas intocadas, para que futuras gerações de arqueologos pudessem explorá-las com novas technologias. Mas Bingham está nem aí.

Não dá para pará-lo. Enquanto, na remota Inglaterra, Sir Arthur Conan Doyle escreve seu romance científica "The Lost World" ("O mundo perdido"), que conta a história de cientista que encontram, num planalto no meio da floresta amazônica, espécies primórdios, Bingham entra cada vez mais profundo na convicção de ter encontrado "the lost city of the Incas" ("a cidade perdida dos incas"). Eis o título do seu livro que conta a história da descoberta de Machu Picchu.

Ele descobre, além de 220 peças de prata, cobre e bronze e 550 peças de ceramica, 135 esqueletos humanos. Diz a lenda que 109 deles eram de mulheres. Foi assim que nasceu aquela história de que Machu Picchu tivesse sido o refúgio das "virgens do sol", das amantes do inca. Ainda hoje, os guias turísticas de Machu Picchu contam isso. Mas parece que tudo isso não pasa de um simples erro. George Eaton, membro da equipe de Bingham, mediu os crânios dos esqueletos para chegar à tal conclusão. Mas, ao contrário dos europeus e norte-americanos, os crânios dos homens e mulheres andinos não apresentam muita diferença de tamanho. Novas pesquisas, feitas anos depois, que analisaram os pelvis dos esqueletos, chegaram à conclusão de que o número de homens foi quase o mesmo das mulheres. Mas, foi o míto que prevaleceu.

Afinal, qual foi a função de Machu Picchu? Por que os incas construiram uma cidade no topo da montanha? Provavelmente, a corte imperial se mudou para cá durante o inverno, quando a temperatura na 1,000 metros mais alta capital Cusco atingiu níveis muito baixos. Também, Machu Picchu com certeza fazia parte de um sistema de postos de alerta, para vigiar o vale do Urubamba e proteger Cusco.

Mas Machu Picchu nunca tem sido a última cidade dos incas, a mítica Vilcabamba, como acreditava Bingham. A verdadeira Vilcabamba foi descoberta perto de Espíritu Pampa, em 1964, pelo arqueologo Gene Savoy. Ou, para ser mais exato, re-descoberta. Pois mais de cinquenta anos antes de Savoy, uma outra expedição já tinha descoberta partes das ruínas. Só que, na época, o líder daquela expedição, um tal muito nervoso de nome Hiram Bingham, não tinha muita paciência para analisar melhor o lugar. Achou as ruínas decepcionadas demais para pertencerem à mítica Vilcabamba. Assim, Bingham nunca ficou sabendo que achou a verdadeira última cidade dos incas.

Texto: Thomas Milz

_ Machu Picchu, por Marcelo Russo

Machu Picchu é toda cheia de mistérios e cada pedra parece ter uma história interessante para contar. 

Machu Pichu não precisa de grandes apresentações. Foi e continua sendo uma fonte inesgotável de comentários, idéias, teorias e poesias, tudo que possa fazer trabalhar a imaginação-e nada melhor que esta para encontrar adjetivos e exaltações em homenagem a esse impressionante conjunto de pedras talhadas.

Num lugar dos Andes peruanos de privilegiada beleza e difícil acesso, erguem-se as ruínas de Machu Picchu, antiga cidade fortificada dos incas cujos jardins em diferentes níveis eram ligados entre si por mais de três mil degraus. Machu Picchu se localiza numa das zonas mais elevadas dos Andes, no centro-sul do Peru, próximo a Cuzco, antiga capital do império inca.

A cidade foi construída num estreito planalto de cerca de 2.400m de altitude, dominado pelo pico escarpado de Huayna-Picchu. 
Abandonada por seus habitantes em época indeterminada, Machu Picchu ficou coberta pela vegetação durante séculos. Havia entre os nativos da região a crença na existência mítica da cidade, mas suas ruínas só foram descobertas em 1911, por uma expedição encabeçada pelo americano Hiram Bingham, da Universidade de Yale.

Para chegar até elas naquela época, era preciso percorrer um caminho difícil entre as montanhas, que partia da localidade vizinha de Ollantaytambo.

Machu Picchu é um dos poucos núcleos urbanos pré-colombianos conservados praticamente intactos. Construído em pedra, com grandes blocos graníticos unidos sem argamassa, foi edificado segundo uma concepção urbanística unitária, dentro da qual foi possível identificar diferentes setores ou bairros com funções distintas.

O Peru é um país com uma cultura rica e paisagens impressionantes, uma semana não é nada para quem deseja conhecer as belezas do Peru. Existem ruínas de diversas culturas espalhadas por todo o país, trechos de floresta tropical, Lima, as linhas de Nazca, lindas praias no norte, as ilhas do lago Titicaca, a cidade colonial de Arequipa, a Cordillera Blanca, Machu Picchu, Cuzco, etc...

Bem que a palavra Perú evoca inevitável e quase imediatamente, as imagens de Machu Picchu e do Imperio fundado pelos Incas, pelos seus caminhos é possível conhecer o impressionante patrimônio arqueológico herdado pelas civilizações mais antigas que são testemunhas de sua arte, costumes, ritos e desenvolvimento.

Dia 02/05/10 – domingo (18º dia)

· Machu Picchu

Ver possibilidade de subir o WinePicchu que é uma montanha maior que fica atrás da cidade. É necessário preencher um formulário. A subida leva de uma a duas horas e a descida também. Portanto, quem chega as onze, talvez não tenha tempo para subir e voltar em tempo de pegar o trem das quatro horas em Águas Calientes.

Na saída não esquecer de passar numa “alfândega” e carimbar o passaporte com o carimbo de visitador de Macchu Picchu.

· Águas Calientes

[hospedagem]

_ Hostal Joe, C. Mayta Capac, 103

_ Hostal Los Caminantes, Av. Império de Los incas, 140.

Visitar as Águas Termais

Dia 03/05/10 – segunda (19º dia)

· Águas Calientes (Peru) - Cusco (Peru)

· Distância:  km

· Tempo estimado de viagem: hrs

· Valor: 

· Empresas: 

· Tipo de Transporte: Trem

Cusco!

Partir rumo a Nazca pela noite. A saída é as 20:00 e chega em Nazca 07:00!
· Cusco (Peru) – Nazca (Peru)

· Distância:  km

· Tempo estimado de viagem: 11 hrs

· Valor: S/ 100 a 120 (c/ jantar)
· Empresas: Intern. Palomino
· Tipo de Transporte: Ônibus

Dia 04/05/10 – terça (20º dia)
Chegada em Nazca pela manhã.

Sobrevoar as Linhas de Nazca. Aproximadamente U$ 50 por 35min

Almoçar e seguir ruma a Ica.

· Nazca (Peru) – Ica (Peru)

· Distância:  km

· Tempo estimado de viagem: 3 hrs

· Valor: S/ 7
· Empresas: Flores
· Tipo de Transporte: Ônibus

Tarde em Ica. Tentar visitar a Laguna Huacachima e dormir por lá.

Dia 05/05/10 – terça (21º dia)

· Ica - Pisco (+/- 1 hora) = S/ 3,50 – Empresa SAKY
Ônibus partindo as 6h. Tem volta as 16h.

Fazer passeio as Ilhas Ballestas e Reserva Nacional de Paracas – S/ 50 (+ S/ 5 de entrada em Paracas).

As 20h, sai o onibus rumo a Arequipa.
· Ica (Peru) - Arequipa

· Distância:  km

· Tempo estimado de viagem:12 hrs

· Valor: S/ 60 (c/ jantar)
· Empresas: CIAL
· Tipo de Transporte: Ônibus
Dia 06/05/10 – quarta (22º dia)

Chegada em Arequipa pela manhã!

[hospedagem]

Dia por lá!

Dia 07/05/10 – quinta (23º dia)

· Canon Del Colca

Se tiver tempo disponivel a melhor opção é fazer o Canon de forma independente, pegue um onibus até Chivay e no outro dia um até o mirador cruz del condor. Os melhores visuais são do carro mesmo, então não muda nada se voce esta de onibus ou na van da agencia. Outra vista excelente é no mirador, mas todos chegam la, indepente do meio que utilizem. Lembrando sempre, lado direito na ida e lado esquedo na volta. Ir de forma independente é uma boa porque la esta uma das melhores oportunidades de fazer intercambio com a cultura local dormindo na casa de nativos. 
Dia 08/05/10 – sexta (24º dia)

Para chegar ao Chile saindo de Arequipa toma-se um onibus até Tacna e de la um outro onibus ou um carro particular até Arica.
· Arequipa (Peru) - Tacna (Peru)

· Distância: 

· Tempo estimado de viagem: 6hr

· Valor: S/ 35 (c/ lanche)
· Empresas: Cruz Del Sur
· Tipo de Transporte: Ônibus
No terminal muitas taxistas para levar turistas até Arica. Eles tem carros grandes, juntam 4-5 pessoas, cada um paga como no meio caso 12 soles, e sem problemas chega-se a Arica um trajeto de mais ou menos 1 hora. Eles nos levam direto a policia da fronteira peruana, entregamos o papel que recebemos na entrada do Peru e a policia carimba os passaportes. Depois na policia de Chile, preencher o papel da entrada, carimbar passaporte e o taxista leva-nos até o terminal de Arica.

· Tacna (Peru) – Arica (Chile)

· Distância: 19km

· Tempo estimado de viagem: 1hr

· Valor: U$ 4

· Empresas: Várias

· Tipo de Transporte: Táxi
[hospedagem]

_ Hostal Colonial, C. General Lagos 710

_ Hostal Jardín Del Sol, C. Sotomayor 848.

_ Hotel d’ Marie-Jeanne y David, C. General Velasquez 792
Parque Nacional Lauca
Dia 09/05/10 – sábado (25º dia)
· Arica (Chile) – Iquiqui (Chile)

· Distância: 316km

· Tempo estimado de viagem: 5hrs

· Valor: $6.800

· Empresas: 

· Tipo de Transporte: Ônibus
Chegada pela tarde em Iquiqui. Comprar passagem para Calama.

[hospedagem]

_ LA CASONA, C. Barros Arana 1585 (Esquina Manoel Rodrigues)
_ HI Backpackers, C. Amunategui, 2075. Café da manhã incluso.

_ Hostal Continental, C. Patrício Lynch 679.

_ Hostal Catedral, C. Obispo Labbé, 253.

_ Hostal Casa Blanca, C. Gorostiaga, 127.

Dia 10/05/10 – domingo (25º dia)
Para chegar até San Pedro, pegar um ônibus até Calama e de lá outro ônibus até S.P. Atacama.

· Iquiqui (Chile) – Calama (Chile)

· Distância: 410km

· Tempo estimado de viagem: 7hrs

· Valor: $12.000

· Empresas: 

· Tipo de Transporte: Ônibus
Em Calama, saídas diárias, praticamente de hora em hora, entre 8h-20h.

· Calama (Chile) – San Pedro de Atacama

· Distância: 102km

· Tempo estimado de viagem: 2hrs

· Valor: $1.500

· Empresas: 

· Tipo de Transporte: Ônibus

Em San Pedro conseguimos uma pousada boa e bem barata, com banheiro privado. Ficamos no Residencial Hara. Pagamos 13000 pesos pela diária. Em um dos passeios que fizemos, encontramos um casal britânico (Malcon e Pat) que estavam pagando 25000 pesos em um outro hostal... 
Residencial Hara: Calle Carrera Pinto, 480 - Próximo ao terminal de ônibus e perto do inicio da calle Caracoles. Tel: (56 - 55) 85 12 98. 

Em Atacama fizemos os diversos passeios como Valle de la Luna, Valle de la Muerte, Salar de Atacama, entre outros. Fizemos os passeios com a empresa Atacama Connection. Os serviços são bons e estavam mais baratos que a Cosmos Andino. 
Atacama Connection: 
Caracoles esquina Toconao 
Tel: (56 - 55) 851421 
email: atacamaconnection@entelchile.net 
reservas@atacamaconnection.cl 
web: www.atacamaconnection.com ou www.atacamaconnection.cl
Fizemos de tudo para economizar na refeição. Encontramos com mais dois Brasileiros (Pedro e Marcelo - de BH, que estavam em uma pousada equipada com cozinha). Uma refeição em SP custa em média 4000,00 a 5000,00 pesos por pessoa. Encontramos uma senhora que tem um restaurante bem simples e pagamos 5000,00 pesos para 2 pessoas. A comida era bem simples e bem caseira. Ela fica na Calle Diogo Atienza e se não me engano o nome do restaurante dela é Nana.
Dia 11/05/10 – segunda (26º dia)

San Pedro

Dia 12/05/10 – terça (27º dia)

San Pedro

Dia 13/05/10 – quarta (28º dia)

Dia 14/05/10 – quinta (29º dia)
· San Pedro do Atacama (Chile) – Uyuni (Bolívia)

· Distância: xxx km

· Tempo estimado de viagem: 3 dias

· Valor: US$ 70

· Empresas: Várias

· Tipo de Transporte: Jeep 4x4
A travessia sai de SP Atacama e vai até Uyuni (ou no sentido contrário). Dura 3 dias e 2 noites. A gente dorme em uns refugios que existem no caminho, ou seja uns casarões, com diversos quartos coletivos (não tem outra opção), de tijolos, bem construidos, com cama de solteiro, cobertores, etc. A alimentação já estava incluso no pacote e a agua era por sua conta. Levando uns 5 litros dá tranquilamente. Nestes refugios o pessoal vende alguma coisinha para comer e também água... então é bom vc trocar um pouco de dinheiro Boliviano em SP Atacama... 
Na primeira noite, ficamos em um refugio que tinha um banheiro sem agua corrente. Dai vc tem que escovar os dentes com agua mineral. Não dá pra tomar banho neste dia... No segundo dia ficamos em um outro refugio, também no mesmo estilo. Este fica bem na entrada do Salar. Este também tinha quartos coletivos e banheiro no quarto com agua corrente. Dai nesta da pra tomar banho sossegado!

Vai dar um baita nó na garganta de tanta sede. A pino, o sol costuma criar aquelas miragens típicas de filme de deserto, que, na verdade, não é tão seco como se pensa. Enquanto a camionete percorre os 30 km que separam a pequena cidade boliviana de Uyuni do Salar, caminhões carregados de sal levantam poeira e lhamas de pescoço esguio cruzam a estrada mirando o visitante.

A sensação é a de que as mãos estão ressecadas --talvez sinal de ansiedade para chegar logo.

Assim que a poeira assenta, basta uma espiada de leve no lado esquerdo do motorista para começar a cair na real. Um mar branco se estende lentamente para, em questão de minutos, tomar conta do cenário. Agora, o aperto na garganta tem um outro significado. Branco e azul se fundem no horizonte a perder de vista.

A paisagem, por mais que se tente evitar clichês, é deslumbrante. A 3.650 m de altitude, o Salar de Uyuni é formado dentro de uma depressão do altiplano boliviano. Sua área ocupa 12 mil km2. Só para ter uma idéia do que isso significa, seu tamanho é um pouco maior que todo o território da Jamaica. É sal que não acaba mais.

Numa volta de 360 graus, onde a vista alcança, sal, sal e mais sal. A primeira iniciativa é sair do carro, pisar no sal. O chão vai se "quebrando". A cada passo, os pés têm uma sensação de "rachadura". Em alguns pontos, parece que o chão vai se romper.

Há uma pequena lâmina de água formada pelo que restou das chuvas; em alguns pontos, poças.

A segunda iniciativa é agachar e arrancar um pedacinho de chão. A tentação é enorme. A boca se enche d'água. Tem gente que não resiste e resolve experimentar. Sim, aí não restam mais dúvidas: é sal mesmo. Crostas que medem de 5 cm a 70 cm de espessura de puro sal.

Para quem não se amarra em monocromia, ao seu redor, vulcões inativos, picos gelados e pequenas ilhas rompem a brancura. Nessa hora, a sensação de garganta seca é substituída por uma pergunta inevitável. Como, num lugar tão inóspito, foi se formar um deserto como aquele?

Acredita-se que a formação do Salar de Uyuni tenha tido origem há cerca de 80 milhões de anos, quando ali existia um braço do Pacífico. Hoje, para tristeza geral da nação, a Bolívia nem mar tem, perdeu o acesso que tinha para o Chile. Durante o processo de formação da cordilheira dos Andes, a água do oceano teria sido "aprisionada".

Primeiramente, virou um imenso lago. Devido às altas temperaturas e chuvas raras, o lago secou e, em seu lugar, surgiu o imenso Salar, para alegria dos amantes da natureza do mundo inteiro. Hoje, é cada vez mais comum ver turistas europeus e japoneses, incluindo famílias inteiras, passados com a beleza do deserto de sal.

Localizado no sudoeste da Bolívia, o Salar de Uyuni faz fronteira com o Atacama, no norte do Chile. São desertos próximos com características distintas. A pequena cidade de Uyuni é a porta de entrada no lado boliviano a um dos lugares mais autênticos do mundo. Até por isso, a atração turística foi recentemente lançada como a oficial do país. Bem-vindo ao maior deserto de sal do planeta.

Dia 15/05/10 – sexta (30º dia)
· Uyuni

Chegada do salar prevista para as 13h. Tentar comprar passagem do trem.
Saída pelo Expreso Del Sur as 22h40!
· Uyuni (Bolivia) – Villazón (Bolívia)

· Distância: 300 km

· Tempo estimado de viagem: 9 hrs

· Valor: US$ 5 / 9 / 17 (Popular / Salón / Executivo)

· Empresas: Expreso Del Sur (Terças e Sextas) e Wara Wara (Quartas e Domingos)
· Tipo de Transporte: Trem
Dia 16/05/10 – sábado (31º dia)

Chegada prevista a Villazón por volta de 7h.
De lá atravessar a fronteira até La Quiaca.

· Villazón (Bolívia) – La Quiaca (Argentina)

· Distância: xxx km

· Tempo estimado de viagem: xxx

· Valor: US$ xxx

· Empresas:
· Tipo de Transporte: xxx
Descida pela Quebrada de Humahuaca:
· La Quiaca (Argentina) – Humahuaca (Argentina)

· Distância: xxx km

· Tempo estimado de viagem: 2 hrs

· Valor: US$ 4

· Empresas: Balut, Panamericano Jujuy

· Tipo de Transporte: Ônibus
Balut, ônibus as: 11:15, 15:10, 20:00, 00:00

[hospedagem]

· Humahuaca (Argentina) – Tilcara (Argentina)

· Distância: xxx km

· Tempo estimado de viagem: 1 hr

· Valor: US$ 2

· Empresas: Balut
· Tipo de Transporte: Ônibus
[hospedagem]

Dia 17/05/10 – domingo (32º dia)
· Tilcara (Argentina) – Jujuy (Argentina)

· Distância: xxx km

· Tempo estimado de viagem: 2 hrs

· Valor: US$ 3

· Empresas: Balut
· Tipo de Transporte: Ônibus
Balut, onibus as: 15:00, 18:55, 23:45, 03:55

[hospedagem]

Dia 18/05/10 – segunda (32º dia)
· Jujuy (Argentina) – Salta (Argentina)

· Distância: xxx km

· Tempo estimado de viagem: 2 hrs

· Valor: US$ 4

· Empresas: Balut
· Tipo de Transporte: Ônibus
Balut, ônibus as: 16:35, 20:20, 01:20, 05:30.

Balut, ônibus as: 01:20, 05:30, 07:00, 09:00, 12:00, 14:00, 15:30, 16:35, 18:45, 20:00, 20:20

[hospedagem]

Dia 19/05/10 – terça (33º dia)
· Salta (Argentina) – Tucumán (Argentina)

· Distância: 316 km

· Tempo estimado de viagem: 4 hrs

· Valor: $50 pesos 

· Empresas: 
· Tipo de Transporte: Ônibus
[hospedagem]
Dia 20/05/10 – quarta (34º dia)
· Tucumán (Argentina) – Córdoba (Argentina)

· Distância: 534 km

· Tempo estimado de viagem:  hrs

· Valor:  pesos 

· Empresas: 
· Tipo de Transporte: Ônibus
